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M E NSA L Ã O

Supremo livra Dirceu e mais sete
Por 6 votos a 5,
mensaleiros foram
inocentados pelo crime
de quadrilha e tiveram
suas penas reduzidas
no escândalo

FO L H A P R E SS

ZAVASCKI votou favorável aos condenados e sacramentou o resultado

B R AS Í L I A

O Supremo Tribunal Federal
(STF) derrubou ontem, por
6 votos a 5, decisão tomada

por ele mesmo em 2012 e absolveu
oito réus do mensalão da acusação
de formação de quadrilha. Com
uma condenação a menos, a pena a
ser cumprida na cadeia vai ser me-
nor para todos eles.

Os principais beneficiados com
a decisão serão o ex-ministro José
Dirceu e o ex-tesoureiro do PT
Delúbio Soares. Eles haviam sido
condenados a mais de oito anos de
prisão cada, o que os levava auto-
maticamente para o regime fecha-
do. Com a eliminação do crime de
quadrilha, os dois poderão conti-
nuar no regime semiaberto.

A reviravolta ocorreu porque,
em 2012, dois ministros se aposen-
taram: Ayres Britto e Cezar Peluso.
O primeiro votou pela condenação
por quadrilha e o segundo não se
manifestou. Ano passado, Luís Ro-
berto Barroso e Teori Zavascki fo-
ram nomeados pela presidente
Dilma Rousseff. Os dois votaram
pela absolvição.

Antes, o entendimento da Corte
foi o de que os envolvidos no men-
salão formaram uma quadrilha co-
mandada por Dirceu para cometer
crimes e comprar deputados. Na
nova interpretação, não houve
quadrilha, apenas crimes cometi-
dos em coautoria pelos réus.

Empossado ministro do STF no
ano passado, Zavascki foi o pri-
meiro a se manifestar na sessão,
praticamente sacramentando o
placar favorável aos réus (o voto
decisivo, no entanto, veio da mi-
nistra Rosa Weber, que já tinha vo-
tado antes pela absolvição).

Ele foi um dos seis a defender
que não houve uma quadrilha, e

As condenações
Sem o crime de quadrilha, pena foi reduzida

COMO ERA

JOSÉ DIRCEU
Ex-chefe da Casa
Civil, ex-ministro
teria orquestrado
a quadrilha

COMO FICOU

10 ANOS
E 10 MESES

R EG I M E
F EC H A D O

7 ANOS
E 11 MESES

R EG I M E
S E M I A B E RTO

GENOINO
Ex-presidente do
PT era interlocutor
político do
esquema

6 ANOS
E 11 MESES

R EG I M E
S E M I A B E RTO

4 ANOS
E 8 MESES

R EG I M E
S E M I A B E RTO

D E LÚ B I O
Ex-tesoureiro do
PT, faria os
pagamentos a
p a r l a m e n ta r e s

8 ANOS
E 11 MESES

R EG I M E
F EC H A D O

6 ANOS
E 8 MESES

R EG I M E
S E M I A B E RTO

VA L É R I O
Publicitário, seria
o operador
financeiro do
esquema

40 ANOS
E 4 MESES

R EG I M E
F EC H A D O

37 ANOS
E 5 MESES

R EG I M E
F EC H A D O

H O L L E R B AC H
Ex-sócio de Valério
teria fraudado
contratos com
órgãos públicos

29 ANOS
E 7 MESES

R EG I M E
F EC H A D O

27 ANOS
E 4 MESES

R EG I M E
F EC H A D O

CRISTIANO PAZ
Também ex-sócio
de Marcos Valério,
foi acusado de
quatro crimes

25 ANOS
E 11 MESES

R EG I M E
F EC H A D O

23 ANOS
E 8 MESES

R EG I M E
F EC H A D O

J.R. SALGADO
Ex-presidente do
Banco Rural faria
empréstimos a
Marcos Valério

16 ANOS
E 8 MESES

R EG I M E
F EC H A D O

14 ANOS
E 5 MESES

R EG I M E
F EC H A D O

Fonte: Supremo Tribunal Federal.

sim o concurso de agentes para co-
meter crimes específicos. “Nã o
basta que mais de três pessoas uni-
das, ainda que por tempo expressi-
vo, pratiquem delitos. É necessário
mais. A lei exige que a reunião seja
qualificada pela intenção específi-
ca de cometer crimes”, disse Rosa.

ES P EC I A L I STAS
O novo entendimento do STF

para a configuração do crime de
quadrilha pode dificultar a puni-
ção de políticos por esse delito da-
qui para frente, avaliaram crimina-
l i st a s.

Professor de Direito Penal da
PUC-Rio, Breno Melaragno, disse
que “fica muito difícil provar a exis-
tência disso (crime de quadrilha)
em grupos que praticam crimes
mais complexos e sofisticados.”

Ex-ministro deve sair logo da cadeia
Com o resultado da votação de

ontem, absolvendo oito réus do cri-
me de formação de quadrilha, pelo
menos cinco dos condenados já
poderão voltar para casa neste ano.

Delúbio Soares, ex-tesoureiro do
PT, ganhará esse direito no Natal,
quando passa a ter direito à pro-
gressão do regime semiaberto de
prisão para o aberto.

O ex-presidente do PT José Ge-
noino, ainda provisoriamente em
prisão domiciliar em função de sua
saúde, poderá garantir o benefício
definitivamente no dia 24 de agosto
deste ano. Já o ex-ministro da Casa
Civil José Dirceu poderá dormir
com a família dentro de um ano, a

partir de 10 de março de 2015, seis
dias antes de seu 69º aniversário.
Na data indicada, o juiz analisará se
o detento tem bom comportamen-
to e pode usufruir do benefício.

Bispo Rodrigues, Romeu Quei-
roz e Jacinto Lamas também vão
para o regime aberto neste ano.

As datas da progressão foram
calculadas pela Vara de Execução
Penal (VEP) do DF, órgão que fis-
caliza o cumprimento das penas
dos condenados.

Segundo a VEP, em julho de
2016 Dirceu terá direito ao livra-
mento condicional, um benefício
concedido ao preso que cumpre
mais da metade da pena.

AGÊNCIA ESTADO - 15/11/2013

DIRCEU: em casa daqui a 1 ano

Delúbio perde o direito de
trabalhar provisoriamente

A Vara de Execuções Penais
(VEP) do Tribunal de Justiça do
Distrito Federal decidiu ontem
suspender provisoriamente o be-
nefício de trabalho externo a De-
lúbio Soares.

O ex-tesoureiro, que cumpre pe-
na de 6 anos e 8 meses pelo crime
de corrupção ativa, começou a tra-
balhar na Central Única dos Tra-
balhadores (CUT) há um mês.

A decisão de suspender o traba-
lho foi tomada após pedido feito
pelo Ministério Público do DF pa-

ra que fossem adotadas providên-
cias em relação a denúncias de su-
postas “re g al i a s” no Centro de
Progressão Penitenciária (CPP),
onde Delúbio está preso por conta
da condenação no processo do
mensalão do PT.

O juiz Bruno Ribeiro suspendeu
todos os benefícios de Delúbio até
que ele seja ouvido sobre as de-
núncias. Também determinou que
o governador do DF, Agnelo Quei-
roz, explique em 48h os supostos
p r i v i l é g i o s.

COMO OS MINISTROS VOTARAM

A favor dos condenados
> Luís Roberto Barroso
> Cármen Lúcia
> Dias Toffoli
> Teori Zavascki
> Rosa Weber
> Ricardo Lewandowski

Contra os condenados
> Luiz Fux
> Gilmar Mendes
> Joaquim Barbosa
> Marco Aurélio
> Celso de Mello

KÁTIA RABELLO
Ex-dona do Banco
Rural, participaria
do núcleo financeiro
do esquema

16 ANOS
E 8 MESES

R EG I M E
F EC H A D O

14 ANOS
E 5 MESES

R EG I M E
F EC H A D O
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“Foi uma tarde
triste para o STF”
Esse foi o desabafo de
Barbosa ao anunciar
o resultado. Para ele,
Barroso e Zavascki
foram indicados para
reverter a sentença

B R AS Í L I A

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF),
Joaquim Barbosa, insinuou

ontem que os ministros Teori Za-
vascki e Luís Roberto Barroso, no-
mes que passaram a integrar a
Corte após a primeira fase do jul-
gamento, em 2012, foram indica-
dos ao cargo pela presidente Dil-
ma Rousseff para reverter as sen-
tenças do mensalão.

Os dois ministros votaram pela
aceitação dos embargos infringen-
tes dos condenados e garantiram
sua absolvição do crime de forma-
ção de quadrilha. Barbosa come-
çou a se mostrar indignado quan-
do o placar já estava formado.

“Temos uma maioria formada
sob medida para lançar por terra o
trabalho primoroso levado a cabo
por esta Corte no segundo semes-
tre de 2012”, afirmou. “Sinto -me
autorizado a alertar a Nação brasi-
leira de que esse é apenas o pri-
meiro passo. É uma maioria de cir-
cunstância que tem todo tempo a
seu favor para continuar sua sanha

PA I N E L
O céu é o limite

Advogados de condenados no mensalão confirmam, em ca-
ráter reservado, que já se articularam para pedir a revisão cri-
minal do julgamento da ação. A possibilidade foi levantada na
sessão de ontem do STF (Supremo Tribunal Federal) pelo mi-
nistro Gilmar Mendes.

Os criminalistas vão esperar a aposentadoria de Joaquim
Barbosa, que abrirá mais uma vaga na Corte, para ingressar
com a nova ação pedindo a anulação das condenações sob a
alegação de erro judiciário.

Tem mais
A defesa de João Paulo Cunha

(PT) aposta que o voto de Teori Za-
vascki deve ser definitivo para derru-
bar a condenação do petista por la-
vagem de dinheiro.

Histórico
Em voto no STJ (Superior Tribunal

de Justiça), o ministro afirmou que o
crime só se configura se ficar com-
provada a intenção de ocultar o di-
nheiro. Na sabatina no Senado, disse
que a lavagem só existe se houver
crime anterior, tese adotada pela de-
fesa de João Paulo.

Deixa assim
Diante do clima interno depois da

derrubada da quadrilha, ministros
que votaram a favor dos condenados
ontem diziam, no entanto, que o “me -
lhor ” é que agora nada mais seja al-
terado no julgamento.

Em baixa
Apesar de dizer que o “b l o c ã o” da

Câmara liderado pelo PMDB é nor-
mal, o vice-presidente Michel Temer
confidenciou a um aliado que o clima
entre o partido e o governo Dilma
Rousseff “nunca foi tão ruim”.

N ove l a
Governistas e peemedebistas ava-

liam que a crise só acabará quando
Dilma agir para encerrar a reforma
ministerial. Auxiliares da Presidente,

Publicação simultânea com a Folha de São Paulo

no entanto, dizem que ainda é preci-
so contemplar o Pros e o PTB.

To r n e i ra . . .
A Sabesp finalizou projeto para as

obras que vão permitir a utilização do
volume morto de duas represas do
sistema Cantareira e espera assinar
em até 10 dias contratos emergen-
ciais no valor de R$ 80 milhões para
realizar a adequação.

... aberta
A presidente da estatal, Dilma Pe-

na, diz que, com as obras, parte da
água estará disponível para uso já no
início de maio. Os fornecedores estão
sendo avisados.

Dona Flor
O PR voltou a negociar o apoio à re-

eleição de Geraldo Alckmin (PSDB). O
deputado Milton Monti tem conversa
marcada com Edson Aparecido (Casa
Civil). Há duas semanas, o empresário
Maurílio Biaggi, filiado à sigla, recusou
ser vice de Alexandre Padilha (PT).

Dois pesos
Marcos Pereira e Celso Russo-

manno (PRB) se reuniram no início
da semana com o tucano. Levaram ao
governador a proposta de que as
duas siglas se aliem na disputa pela
Assembleia, mas não na corrida pela
Câmara, onde Russomanno é aposta
para puxar votos.

A fonte...
Alckmin se reúne hoje em Brasília

com os ministros José Eduardo Car-
dozo (Justiça) e Aldo Rebelo (Espor-
te) para discutir a segurança durante
a Copa.

...secou
O tucano avisou a interlocutores

que não pretende destinar mais re-
cursos do estado para a competição.

Ti ro t e i o
“O STF, com os novos ministros no-

meados por Dilma, confundiu as suas
atribuições com as da Advocacia-Ge-
ral da União”, do deputado Ronaldo
Caiado (DEM-GO) sobre o placar de
6 votos a 5 pela absolvição de conde-
nados no mensalão pelo crime de for-
mação de quadrilha.

Em casa
De um petista sobre a virada

no julgamento: “Agora o Supre-
mo está mais equilibrado. An-
tes, era como jogar na Bombo-
nera, com juiz argentino e tor-
cida contra”.

C O N T R A P O N TO

O pagador de promessas
Em recente sessão, Gonzaga Patriota (PSB-PE) pediu a palavra na Câmara,

mas confessou não saber o que dizer. “Meu Deus, o que é que eu vou dizer? Che-
guei e o presidente é o deputado padre Luiz Couto. Estava falando o padre Ton e,
depois, falou o padre João. Agora, três padres depois, vai falar um pecador...”

Em seguida, Patriota contou de duas visitas que fez a eventos católicos nos
dias anteriores. Couto, que foi ordenado padre aos 31 anos, complementou: “V.
Exa. foi tantas vezes chamado ao altar que eu o colocaria num nicho, no lugar
dos santos!”

O VOTO DE BARBOSA

Existência do
crime de quadrilha

“Como não dizer que toda essa tra-
ma não constitui quadrilha? Se não
fosse a delação feita por um dos cor-
rompidos (ex-deputado Roberto Jef-
ferson), muitos outros delitos conti-
nuariam a ser praticados.”

“Estão suscetíveis para o enquadra-
mento do crime de quadrilha aqueles
segmentos sociais dotados de certas
características sócio-antropológicas.
Aqueles que rotineiramente incorrem
nos crimes de sangue ou patrimônio
privado. Criou-se um novo determinis-
mo social”.

Nova composição da Corte
“Temos uma maioria formada sob

medida para lançar por terra o traba-
lho primoroso levado a cabo por esta

Corte no segundo semestre de 2012”.

Alegações dos colegas
“Ouvi argumentos espantosos que

se basearam apenas em cálculos arit-
méticos e em estatísticas totalmente
divorciadas das provas dos autos, da
gravidade dos crimes. Ouvi a a l e ga ç ã o :
não acredito que esses réus tenham
se reunido para a prática de crimes?
Há dúvidas de que eles se reuniram?”

R esultado
“Esta é uma tarde triste para o Su-

premo Tribunal Federal, porque, com
argumentos pífios, foi reformada, foi
jogada por terra, extirpada do mundo
jurídico, uma decisão plenária sólida,
extremamente bem fundamentada,
que foi aquela tomada por este plená-
rio no segundo semestre de 2012.”

Gleisi vai ao Senado
e rebate Barbosa

A ex-ministra da Casa Civil
Gleisi Hoffmann (PT-PR) criti-
cou o presidente do STF, Joa-
quim Barbosa, a quem acusou
de levantar “ilações ”sobre o pro-
cesso de indicação dos ministros
da Corte. “Ele abre mão da argu-
mentação jurídica e técnica para
insinuar que o processo de esco-
lha careça de seriedade e res-
ponsabilidade. Estaria sua indi-
cação também sujeita à suspei-
ç ã o? ”, discursou, no Senado.

“Lamento que o presidente de
um poder sugira trama conspira-
tória do Executivo e Legislativo
para indicações do STF. É um dia
triste sim, para a democracia bra-
s i l e i ra ”, completou Gleisi.

re f o r m a d o ra ”, atacou.
Ao defender a manutenção da

condenação, Barbosa tentou des-
qualificar os argumentos dos mi-
nistros contrários à sua tese. “E st a
é uma tarde triste para este Supre-
mo Tribunal Federal, porque, com
argumentos pífios, foi reformada,
jogada por terra, extirpada do
mundo jurídico, uma decisão ple-
nária sólida, extremamente bem
fundamentada, que foi aquela to-
mada por este plenário no segun-
do semestre de 2012”, disse.

D ES M O N T E
Para Barbosa, a etapa ini-

cial do desmonte do julga-
mento ocorreu em 2013,
quando o tribunal, por
maioria, resolveu acei-
tar os embargos in-
fringentes – quan -
do um réu é con-
denado com pelo
menos quatro vo-
tos pela absolvição,
pode pedir um novo
j u l g a m e n t o.

“Inventou-se um
recurso regimental
totalmente à margem
da lei com o objetivo
específico de anular e
reduzir a nada um tra-
balho que fora feito”.

Sob as críticas de
Barbosa, seis ministros
votaram contra a condena-
ção, argumentando não

ter sido formada uma quadrilha no
governo Lula.

“Reconheci que os corréus pra-
ticaram juntos delitos. O ponto
central da minha divergência é
conceitual. Não basta para confi-
guração deste delito que mais de
três pessoas pratiquem delitos. É
necessário que esta união se faça
para a específica prática de cri-
mes”, disse Rosa Weber.

AGÊNCIA ESTADO

BARBOSA: “Temos uma
maioria formada sob medida
para lançar por terra o
trabalho primoroso
levado a cabo por
esta Corte”

andreza
Caixa de texto
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Oposição ataca reviravolta
Enquanto para petistas
a decisão fez cair
“farsa de formação
de quadrilha”, oposição
afirmou que o Supremo
frustrou a população

B R AS Í L I A

O PT comemorou ontem a
derrubada, pelo Supremo
Tribunal Federal (STF), da

tese de que uma quadrilha coman-
dou o esquema do mensalão. Para
integrantes da legenda, a decisão
vai ajudar a construir uma nova
narrativa do escândalo. Na oposi-
ção, o PSDB optou por respeitar a
decisão, enquanto DEM e PPS fi-
zeram críticas à Corte.

“Caiu a farsa do crime de forma-
ção de quadrilha”, afirmou o presi-
dente nacional do PT, Rui Falcão.
Para ele, agora é preciso estender a
decisão aos embargos do ex-depu-
tado João Paulo Cunha.

“Dizer que Genoino é quadri-
lheiro, que o João Paulo é quadri-
lheiro, é um desrespeito a essas
pessoas. Elas sempre foram po-
bres. O Genoino mora na mesma
casa de sempre, o João Paulo mora
na periferia de Osasco até hoje”,
disse o líder do PT na Câmara, de-

AGÊNCIA ESTADO - 29/11/2013

AÉCIO NEVES diz esperar que a condenação no Supremo Tribunal Federal possa ser um precedente “p e d a g ó g i c o”

putado Vicentinho (SP).
No Senado, o líder do PT na Ca-

sa, Wellington Dias (PI), disse que
os presos pelo processo do mensa-
lão foram taxados de “quadrilhei -
ro s ” de forma precipitada. “Isso fi-
ca de reflexão não só para eles, po-
líticos e empresários, mas para to-
do cidadão, que tem direito de ter
uma condenação apenas após o
trânsito em julgado de um proces-
so”, disse Wellington Dias.

Vice-presidente da Câmara, o
deputado André Vargas (PT-PR)
disse que a Justiça está saindo dos
holofotes, lugar onde nunca deve-
ria ter estado. “Estamos voltando a
um Supremo equilibrado, sóbrio e
técnico. Sempre disse que os juízes
devem falar nos autos, não para os
holofotes”, afirmou Vargas.

O presidente do PSDB, senador
Aécio Neves (MG), disse que não
cabe entrar no mérito sobre a mu-
dança de posicionamento da Cor-
te. “O fato concreto é que a mais al-
ta Corte do Brasil condenou, pela
primeira vez, por crimes extrema-
mente graves, um grupo de impor-
tantes agentes públicos”. Aécio diz
esperar que a condenação possa
ser um precedente “pedagógico”.

As lideranças do DEM, contudo,
viram a decisão do Supremo com
menos otimismo. “A população
brasileira fica frustrada porque
queria que a justiça fosse feita”,

PT capixaba diz que STF acertou
Filiados ao PT no Espírito Santo

acreditam que mudança de postu-
ra do Supremo Tribunal Federal
(STF) foi norteada pela Justiça.

Para a deputada estadual Lúcia
Dornellas (PT), o STF acertou. “É
uma decisão justa. A condenação,
que aconteceu anteriormente, foi
um julgamento político”.

Para o secretário de Estado do

Turismo, Alexandre Passos (PT), o
fato segue um trâmite natural da
Justiça. “Essa foi uma decisão da
Corte superior do Brasil. O Supre-
mo entendeu que não houve crime
de formação de quadrilha. Assim
como todo cidadão, houve recurso,
fazendo os ministros repensarem
a decisão anterior”, disse.

O presidente regional do PT,

João Coser, preferiu seguir a mes-
ma postura que vem adotando
desde o início do julgamento da
Ação Penal 470 e preferiu não se
pronunciar sobre o caso.

Já os peemedebistas Lelo Coim-
bra e Ricardo Ferraço acreditam
que a mudança de postura do STF
coloca em xeque a confiabilidade
da instituição.

disse o presidente da sigla, sena-
dor José Agripino (RN).

O líder do PPS na Câmara, Ru-
bens Buesno (PR), disse que a me-
dida foi possível devido aos votos
de ministros indicados pela presi-
dente Dilma Rousseff.

“O fato é que a mais alta
Corte do País condenou,

pela primeira vez, por crimes
extremamente graves, grupo de
importantes agentes públicos”

Azeredo nega desvio
SÃO PAULO

O advogado do ex-deputado
Eduardo Azeredo apresentou on-
tem ao Supremo Tribunal Federal
(STF) a defesa do ex-deputado no
caso do mensalão mineiro. No pro-

cesso, Azeredo, que renunciou ao
mandato na quarta, é investigado
por desvio de dinheiro público du-
rante a campanha pela reeleição ao
governo de Minas Gerais, em 1998.

Com a renúncia, Azeredo per-
deu o foro privilegiado, e o proces-
so poderá ser remetido à Justiça de
primeira instância. O plenário do
STF vai avaliar se a renúncia teve a
intenção de retardar o fim da ação.

Mesmo alegando que o ex-de-
putado não teve a intenção de criar
uma manobra para escapar de
uma condenação, o advogado José
Gerardo Grossi apresentou as ale-
gações finais da defesa. Segundo
ele, Azeredo não tinha conheci-
mento dos repasses de dinheiro
público para eventos esportivos.

D.A PRESS - 19/02/2014

AZ E R E D O perdeu foro privilegiado

Brasil recebe
“caças tampão”
da Suécia até
início de 2016
B R AS Í L I A

Dois meses após o anúncio da
compra dos 36 caças Gripen NG,
que têm previsão de entrega a par-
tir do final de 2018, o comandante
da Aeronáutica, Juniti Saito, disse
ontem que deverá receber da Sué-
cia até o início de 2016 de 10 a 12
dos chamados “caças tampões”.

De acordo com o comandante,
há o compromisso do comandante
da força aérea e do ministério da
defesa suecos para “suprir a de-
manda da defesa aérea” bra si le ira
entre 2016 e 2020, quando ele dis-
se esperar já ter montado o esqua-
drão com os novos Gripen.

“Há compromisso do País, do co-
mandante da força aérea e da defe-
sa sueca de proporcionar esse tipo
de apoio”, afirmou Saito durante
audiência pública no Senado.

Co m i ss ã o
aponta tenente
como assassino
de Rubens Paiva
RIO

A Comissão Nacional da Verda-
de (CNV) afirmou ontem que o ex-
deputado Rubens Paiva foi assassi-
nado, após sessões de tortura, pelo
então tenente Antônio Fernando
Hughes de Carvalho (já morto).

O crime ocorreu em 21 de janei-
ro de 1971, nas dependências do
Destacamento de Operações de
Informações (DOI) do 1º Exército,
na Rua Barão de Mesquita, no bair-
ro da Tijuca, zona norte do Rio.

A única informação que falta pa-
ra a comissão encerrar o caso Ru-
bens Paiva é localizar o paradeiro
do corpo do ex-parlamentar.
“Diante dos documentos e depoi-
mentos que a comissão já colheu,
podemos dizer que Hughes foi o
autor da morte de Rubens Paiva”,
disse a conselheira Rosa Cardoso.
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